
RESULTADO 

Banco Mundial anuncia que 
fecha ano fiscal com um 
lucro de US$ 1,6 bilhão 

O lucro liquido do Banco 
Mundial cresceu 37% no 
ano fiscal terminado em 30 
de junho para US$ 1,65 bi-
lhão, abrindo o caminho 
para US$ 675 milhões em 
alocações para sua área de 
empréstimos concessional, 
a International Develop-
ment Association (IDA). 

O conselho do banco de 
163 nações aprovou medi-
das que alotam imediata-
mente US$ 300 milhões do 
lucro líquido do ano passa-
do na IDA, e reserva uma 
verba de US$ 375 milhões 
até que as nações doadoras 
da IDA cheguem a um 
acordo quanto ao reabaste-
cimento do financiamento 
da operação. 

As negociações de refi-
nanciamento da IDA de-
vem ser completadas em 
tempo para serem conside-
radas na reunião anual do 
Banco Mundial em setem-
bro, apesar de que os fun-
cionários sêniores do banco 
consideram que é muito ce-
do para prever que o finan-
ciamento nivelado será as-
segurado. 

O Banco Mundial espera 
levantar por volta de US$ 
18 bilhões, que os funcioná-
rios dizem que manterá o 
financiamento da IDA sem 
modificações em termos 
reais quanto ao seu prévio 
reabastecimento de capi-
tal. A IDA foi criada em 
1960 para fornecer fundos 
de desenvolvimento de bai-
xo custo às nações mais po-
bres. 

Os outros resultados das 
operações do ano fiscal de 
1992 anunciados esta sema-
na pelo Banco Mundial de-
monstram que os tomado-
res de empréstimos de mé-
dio e longo prazo cresce-
ram 8,3% para US$ 11,79 bi-
lhões. 

O custo médio dos em-
préstimos tomados pelo 
Banco Mundial no último 
ano caiu de 8,06% para 
6,69%, no ano fiscal de 1991. 

Como resultado do custo 
reduzido dos empréstimos 
no ano fiscal de 1992, o con-
selho executivo do Banco 
Mundial também aprovou 
uma medida para renun-
ciar parcialmente aos en-
cargos de juros no ano fis-
cal de 1993 para empresta-
dores que pagam suas dívi-
das ao banco dentro do pra-
zo. 

O encargo de emprésti-
mo do Banco Mundial será 

Captação superior 
a US$ 13 bilhões 

O Banco Mundial pretende 
levantar empréstimos de até 
US$ 13,6 bilhões nos merca-
dos internacionais no ano fis-
cal de 1993 — julho de 1992 a 
junho de 1993 —, incluindo o 
lançamento de seu primeiro 
bônus global em marcos. 

A vice-presidente e tesou-
reira do Banco Mundial, Jessi-
ca P. Einhorn, disse aos repór-
teres que o nível exato de em-
préstimo para o ano que termi-
na em 30 de junho de 1993 es-
tá ligado às condições do mer-
cado. Mas ela disse que o ban-
co pretende progredir sua to-
mada de empréstimo de médio 
e longo prazo, que avançou 
8,3% para US$ 11,79 bilhões 
no último ano fiscal. 

Bônus globais denominados 
de dólar e iene "continuarão a 
ser a peça central" das toma-
das de empréstimo do Banco 
Mundial, disse Einhorn. Mas 
ela também disse que o aspec-
to das tomadas de empréstimo 
do Banco Mundial neste ano 
fiscal mudarão em direção ao 
marco alemão por causa das 
necessidades de financiamen-
to "ligadas ao perfil de venci-
mento da nossa dívida". 

As transações em marco 
podem representar até 50% 
do total das transações ligadas 
a tomadas de empréstimos do 
Banco Mundial neste ano fis-
cal, disse Einhorn, incluindo 
trocas de taxas de juros e de 
moeda. 

"O perfil que estamos bus-
cando neste momento pode 
ser de até 50%", ela disse. 
"Este valor está sujeito a mu-
danças. É o que queremos al-
cançar neste momento." 

O Banco Mundial tomou em-
prestado em quinze moedas 
no último ano fiscal, apesar de 
ter trocado depois principal-
mente por dólares, ienes, mar-
cos e francos suíços. 

(AP/Dow Jones) 

cortado em um prêmio de 
35 pontos sobre o custo esti-
m a do de empréstimo do 
banco, uma redução de 15 
pontos dos 50 pontos no ano 
fiscal de 1992. 

A taxa média de emprés-
timo no ano fiscal de 1992 
foi de 7,6%, ante 7,73% de 
juros anuais no ano fiscal 
anterior. 


